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1 APRESENTAÇÃO 

Em seus 33 anos de existência a Embrapa vem acumulando um expressivo acervo de conhecimentos, 
muitos dos quais direcionados  à Segurança Alimentar do pequeno agricultor, localizado em regiões 
menos privilegiadas do nosso país. Apesar do grande esforço da empresa na disseminação de seus 
conhecimentos, é  inegável a dificuldade de acesso aos produtos de informação da Embrapa pelos 
menos privilegiados, como a juventude do campo e o pequeno produtor pobre. Realidade essa 
consolidada por inúmeros fatores, especialmente pela falta de recursos financeiros e  pelo alto índice de 
analfabetismo da juventude do campo. 

Para poder ativar, viabilizar e acelerar a democratização do acesso a informação, por conseguinte, aderir 
ainda à implantação das propostas do governo com o Programa Fome Zero, a Embrapa decidiu 
implementar uma ação inédita, utilizando, de forma intensiva, um dos meios de comunicação mais 
democráticos, que é o Rádio, para potencializar o trabalho de transferência de tecnologia para os 
pequenos produtores pobres e a juventude do campo, nos lugares mais longínquos e de difícil acesso 
deste País, apontando para as possibilidades reais de construção de um novo paradigma para a 
agricultura familiar e um novo projeto de desenvolvimento regional. 

Nesse sentido, a Embrapa Informação Tecnológica, com o apoio do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, implantou 01 Programa de Rádio, intitulado “Prosa Rural”, orientado para 
difusão de tecnologias geradas pela Embrapa aos produtores e jovens rurais elencados pelo Programa 
Fome Zero no Semi-Árido Nordestino, visando estimular a auto estima, resgate da cidadania e 
sustentabilidade no campo.  

O objetivo principal desse programa é fortalecer os pequenos produtores e a juventude do campo, para 
as possibilidades reais de construção de um futuro melhor para a Agricultura Familiar e de um novo 
projeto de desenvolvimento regional. 

O surpreendente resultado do programa no semi-árido nordestino, manifestado pelo grande interesse 
das emissoras que o veiculam, levou a  sua ampliação para as regiões Norte e Centro Oeste, com temas 
específicos de cada uma. Ampliado também para o Vale do Jequitinhonha, que apresenta as mesmas 
características ambientais do semi-árido, sendo distribuído os mesmos programas do nordeste. 

O Programa, criado em 2004, é produzido pela Embrapa Informação Tecnológica, localizada em 
Brasília, em parceria com as Unidades de Pesquisa da Embrapa do Nordeste, Norte e Centro Oeste, 
onde concentra uma população carente de 23 milhões de habitantes. De periodicidade semanal com 15 
minutos de duração aborda temas definidos por essas Unidades e de real interesse para o homem do 
campo. Os programas, no total de 48 anuais para cada região, são distribuídos, gratuitamente, em CD 
MD para 534 emissoras entre comunitárias e comerciais. 

O Programa de Rádio Prosa Rural segue o formato de um programa de variedades, com entrevistas, 
enquetes, radiodramas, músicas, dicas culturais, histórias, receitas, notícias... tudo em linguagem simples, 
frases curtas e concisas e locução em tom coloquial, feita por um casal de locutores. Dessa forma, 
procura falar na linguagem do jovem e pequeno produtor familiar da região do Semi-Árido e região 
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norte, público-alvo do programa. 

São abordados temas ligados ao desenvolvimento sustentável das regiões,  principalmente as pesquisas 
que têm alguma aplicação prática no dia-a-dia do pequeno produtor rural.  

O Prosa Rural apresenta 05 características diferenciadas de um programa comum de rádio: 

a) É Científico e tecnológico – leva a pesquisa e a tecnologia aos ouvintes; 

b) Educativo – ensina como aplicar as tecnologias nas propriedades rurais, como obter um melhor 
aproveitamento de materiais que normalmente são descartáveis e, ainda, divulga receitas caseiras 
para os produtos derivados das tecnologias apresentadas contribuindo para efetivação da cultura 
alimentar local; 

c) Entretenimento – leva a cultura em forma de música, poesia, cordel, trova, radiodrama e humor; 

d) Democrático – Abrindo espaço no bloco “fala produtor” para oportunidades de 
pronunciamentos, críticas, sugestões e questionamentos aos técnicos da Embrapa.  

e) É um programa Institucional – divulga o nome da empresa; 

A pesquisa agropecuária desenvolvida pela Embrapa é uma das responsáveis pelo aumento contínuo da 
produção de alimentos no país e referência em tecnologia agrícola. Mas, todo esse trabalho científico 
precisa ser disponibilizado de maneira clara e de fácil acesso a quem mais precisa dele. 

 

Fernando do Amaral Pereira 
Gerente Geral 

Embrapa Informação Tecnológica 
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO 

Democratizar, através de programa de rádio, o acesso às tecnologias geradas pela Embrapa pelos 

produtores e jovens rurais localizados nas regiões Nordeste, Norte, Centro Oeste e Vale do 

Jequitinhonha, consideradas excluídas e onde a fome e a miséria se acentuaram. Nessas regiões, tanto as 

limitações sócio-ambientais como questões de ordem política e econômica comprometeram 

drasticamente a situação, já bastante frágil, da Segurança Alimentar das suas populações. O objetivo 

principal desse programa é fortalecer os pequenos produtores e a juventude do campo, para as 

possibilidades reais de construção de um futuro melhor para a agricultura familiar e de um novo projeto 

de desenvolvimento regional. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Divulgar, via rádio, tecnologias de fácil adoção geradas e/ou adaptadas pela Embrapa e outras 
instituições de pesquisa; 

• Incentivar, ressaltando a importância da ação, a participação de emissoras comerciais e 
comunitárias na veiculação do Programa Prosa Rural, de modo a ampliar o número de 
municípios atendidos por este serviço; 

• Estimular, no âmbito da Embrapa e das organizações estaduais de pesquisa agropecuária, a 
produção de informação qualificada para veiculação pelo Programa Prosa Rural. 

 

 

 

 

OBSERVATORIO SOCIAL SOBRE GOBERNANZA EFECTIVA Y DESARROLLO ECONÓMICO LOCAL 3



Prosa Rural – O programa de rádio do EMBRAPA 

3 ANTECEDENTES 

Cerca de um quarto da população brasileira não dispõe de segurança alimentar, aqui entendida como 
"acesso por todos, durante todo o tempo, a uma alimentação suficiente para uma vida ativa e saudável", 
definição adotada em 1992, durante a Conferência Internacional sobre Nutrição. 

O desafio de erradicar a fome requer um modelo de desenvolvimento mais eqüitativo, que contemple 
adequadamente as questões ambientais e que  estabeleça a  inclusão social como prioridade para o 
conjunto das instituições atuantes nas mais diversas áreas e nos diversos níveis (federal, estadual e 
municipal). 

A contribuição potencial da pesquisa agropecuária no esforço de combate à fome e no resgate de 
condições adequadas de vida para a população do campo e da cidade, através do aumento da produção 
de alimentos e de renda do agricultor, deve promover hábitos saudáveis de alimentação, com melhoria 
da qualidade de vida. 

A participação das organizações de pesquisa agropecuária, onde está inserida a Embrapa, significa 
relevante contribuição no sentido de garantir as bases para iniciativas que visem a auto-sustentabilidade 
dos segmentos excluídos e sua inserção sócio-econômica.  Exemplo disso, são os projetos 
desenvolvidos e respectivos resultados em termos do aumento da produtividade e da agregação de valor 
aos produtos oriundos da agropecuária, gerando renda que pode ser convertida em ganhos de qualidade 
de vida, além da própria habilitação para a produção de alimentos de qualidade para o auto-consumo. 

Dentre tantos outros desafios que a sociedade brasileira e o Governo têm diante de si, a erradicação da 
fome é, certamente, o mais urgente e legítimo, do ponto de vista da justiça social e do cumprimento da 
Constituição no que diz respeito aos direitos básicos do cidadão. O enfrentamento desse problema é, 
no entanto, tão complexo que requer o esforço conjunto e articulado do poder público, em todas suas 
instâncias, e da sociedade civil organizada.   

Além disso, torna-se necessário inverter prioridades e promover mudanças estruturais que sejam 
capazes de viabilizar de forma sustentável, a garantia de acesso à alimentação . A Declaração Universal 
dos Direitos Humanos estabelece que toda pessoa tem direito ao alimento seguro, podendo consumir 
alimento seguro e de acordo com seus valores, recebendo informação sobre a composição dos 
alimentos que ingere e desenvolvendo hábitos alimentares e estilo de vida saudáveis.   

O debate em torno da segurança alimentar encontrou terreno fértil no seio da sociedade, não apenas 
porque foi contemplada como prioridade de Governo, mas sobretudo, porque garantir alimentos de 
qualidade e em quantidade suficiente para a população é um dever do Estado, mas também uma 
responsabilidade compartilhada com todos nós, que nos sentimos parte de uma mesma sociedade, 
apesar de suas diferenças.   
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É oportuno, portanto,  resgatar aspectos contemplados no esforço feito com relação às ações 
estruturantes, e neste caso, aquelas que dizem respeito mais diretamente à pesquisa agropecuária. Este 
resgate pode se prestar não apenas para fazer justiça aos idealizadores e executores do Programa Fome 
Zero, mas, e principalmente, a uma reflexão sobre o importante papel que têm as organizações públicas 
de pesquisa na construção de uma outra realidade para os segmentos excluídos.  A tecnologia tem que 
contribuir não apenas para gerar divisas, mas para fazer a inclusão social, um papel que nem sempre tem 
sido assumido. 

A dificuldade de colocar o conhecimento existente à disposição dos agricultores familiares é 
histórico e se agravou na última década em razão do enfraquecimento da rede pública de assistência 
técnica e extensão rural. As organizações de pesquisa não têm capilaridade suficiente e, porque não 
dizer, competência para acumular as funções de geração e socialização dos conhecimentos sobre a 
agropecuária. Assim sendo, tem sido uma prioridade das ações desenvolvidas, a disponibilização de 
conhecimentos, em geral e, de tecnologias para os agricultores que têm tido dificuldade nesse acesso.   
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4 RELAÇÃO DA EXPERIÊNCIA COM AS POLÍTICAS DE GOVERNO 

O PROGRAMA FOME ZERO é uma estratégia impulsionada pelo governo federal para assegurar o 
direito humano à alimentação adequada às pessoas com dificuldades de acesso aos alimentos. Tal 
estratégia se insere na promoção da segurança alimentar e nutricional buscando a inclusão social e a 
conquista da cidadania da população mais vulnerável à fome. 

A atuação integrada dos ministérios que implementam políticas fortemente vinculadas às diretrizes do 
FOME ZERO possibilita uma ação planejada e articulada com melhores possibilidades de assegurar o 
acesso à alimentação, a expansão da produção e o consumo de alimentos saudáveis, a geração de 
ocupação e renda, a melhoria na escolarização, nas condições de saúde, no acesso ao abastecimento de 
água, tudo sob a ótica dos direitos de cidadania. 

O primeiro ponto positivo do FOME ZERO foi priorizar o tema da fome na agenda política do Brasil, 
com repercussões no cenário mundial, além de reforçar a participação e a mobilização da sociedade. 

O segundo ponto positivo do FOME ZERO foi possibilitar a vinculação entre a Política de Segurança 
Alimentar e Nutricional e a necessidade de repensar a ação do Estado. Quanto mais garantida a 
integração das áreas envolvidas nesse tema, mais estimuladas as parcerias e melhor promovidos os 
canais de participação popular e controle social, maior é a possibilidade de consolidação efetiva dessa 
política. A realização da II Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, em 2004, 
consolidou o reconhecimento pelo Estado da necessidade de implementação de uma política pública de 
segurança alimentar e nutricional fortemente apoiada na participação da sociedade brasileira. 

Dessa forma, os princípios do FOME ZERO têm por base a transversalidade e intersetorialidade das 
ações estatais nas três esferas de governo; no desenvolvimento de ações conjuntas entre o Estado e a 
sociedade; na superação das desigualdades econômicas, sociais, de gênero e raça; na articulação entre 
orçamento e gestão e de medidas emergenciais com ações estruturantes e emancipatórias. 

Por meio do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, do Ministério da Saúde, do Ministério da Educação, do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, do Ministério do Trabalho e Emprego, do Ministério da Ciência 
e Tecnologia, do Ministério da Integração Nacional, do Ministério do Meio Ambiente, do Ministério da 
Justiça e da Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, além do Ministério da 
Fazenda, o governo federal articula políticas sociais com estados e municípios e, com a participação da 
sociedade, implementa programas e ações que buscam superar a pobreza e, conseqüentemente, as 
desigualdades de acesso aos alimentos em quantidade e qualidade suficientes, de forma digna, regular e 
sustentável.  
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5 ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

O projeto surgiu pela demanda do governo federal, através do programa Fome Zero, junto à Embrapa 
para ações direcionadas, especialmente, ao pequeno produtor do semi-árido nordestino. 

A decisão de produzir um programa de rádio foi calcada na inexistência de ações de democratização do 
conhecimento, aos lugares mais longínquos do País, utilizando esse veículo de comunicação, conforme 
expresso no artigo abaixo: 

Veículo Rádio - artigo 

5.1 CARACTERÍSTICAS DO RÁDIO* 

a) Veículo de comunicação de massa: Através de ondas eletromagnéticas, o rádio atinge um público 
numeroso, anônimo e heterogêneo, características que o promovem a um veículo de 
comunicação de massa. 

1. Público numeroso (audiência ampla) – atinge uma área enorme, somente limitado pela 
potência dos transmissores e pela legislação que determina a freqüência, amplitude e potência. 

2. Anônima – o comunicador não sabe individualmente cada um de seus ouvintes. 

3. Heterogênea – abrange pessoas de diversas classes socioeconômicas, com anseios e 
necessidades diversas. 

b) Linguagem oral: o rádio, como emissor, utiliza a linguagem oral. Ele “fala” a mensagem e o 
receptor ouve. O ouvinte não precisa ser alfabetizado. 

c) Penetração: O rádio não tem fronteiras. Pode estar presente numa cidade do interior 
caracterizando a sua face regionalista, ou em pontos mais remotos, de alcance nacional ou do 
planeta, atravessando oceanos. (Ondas Tropicais, Ondas Curtas, AM e FM, em rede) 

d) Mobilidade: Emissor: Dos veículos de comunicação de massa, o rádio é o primeiro a informar no 
local do acontecimento. Ele é menos complexo tecnologicamente. Receptor: Com o advento do 
transistor, o rádio ganhou mobilidade surpreendente, estando presente em espaços importantes. 
A audição radiofônica pode ocorrer em casa, no carro, no trabalho, no parque, em todos os 
lugares, pois o tamanho diminuto torna-o facilmente transportável. 

Para o radialista, a simplicidade do rádio facilita a dinâmica da programação: é muito mais fácil 
substituir uma matéria ou acrescentar algo novo durante uma emissão. 

e) Baixo custo: Pelo preço de mercado, o aparelho receptor de rádio é o mais barato. O baixo custo 
favorece a sua aquisição de grande parte da população. 

f) Imediatismo: Devido a facilidade de mobilidade, como dito acima, o rádio é mais imediato que os 
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demais, pois divulga o fato na hora de seu acontecimento e em seu desenrolar. “Ao vivo”. 

g) Instantaneidade: Para ouvir uma informação o ouvinte tem que estar na hora da transmissão. A 
emissão e a recepção acontecem no mesmo momento: assim, uma mensagem radiofônica é 
consumida no momento da transmissão e para ouvi-la novamente só utilizando um gravador que 
não é prático e nem corriqueiro. Já os veículos impressos encontram-se, neste ponto, em situação 
mais confortável e prática, pois podem ser consumidos quantas vezes e quando o leitor quiser. 

h) Sensorialidade: “O rádio transmite sons, a imagem é você quem faz”. O radio é mais emocional, 
pois cria um “diálogo” com o locutor e desperta a imaginação das pessoas, pela palavras e pela 
sonoplastia (música e efeitos sonoros).  A voz do locutor, a música e os efeitos sonoros podem 
estimular a emoção do ouvinte. O rádio não é um meio estático como o jornal (a voz é capaz de 
transmitir muito mais que um discurso escrito), ele ganha vitalidade através da interpretação (dor, 
paixão, raiva e alegria), entonação e pausa de quem fala e da sonoplastia executada pelo operador 
de áudio. 

i) Autonomia: Mesmo em lugares públicos, lotados, o rádio pode ser utilizado de forma individual. 
Ele é intimista, pois pode informar ao pé do ouvido. Além disso, o ouvinte não fica impedido de 
realizar outras tarefas: ouve rádio e lê, dirige, trabalha, pratica esporte, etc. Ele pode servir de 
som ambiente, fazendo que a atenção do receptor aconteça no momento desejado. 

j) O rádio é seletivo: O rádio é um meio linear, ele seleciona o que o ouvinte vai receber. Num rádio 
jornal o ouvinte recebe as matérias de forma seqüencial, sem poder alterar a ordem determinada 
pelo editor do programa jornalístico. Para o receptor da mensagem radiofônica, a escolha existe 
apenas no desligamento mental durante uma notícia que não desperta seu interesse, ou quando 
sintoniza uma outra estação. Já na imprensa escrita – jornal e revista – o leitor percorre as páginas 
e escolhe o que lhe interessa. 

k) Divulgador musical: O rádio é o veículo ideal para divulgar o universo da música produzida pelos 
artistas do planeta. Ele dá ao ouvinte a oportunidade de ouvir e ter um contato inicial com uma 
variedade enorme de gêneros musicais: jazz, blues, rock, música erudita, chorinho, new age, 
ópera, entre outros. 

l) O radio é um meio criativo: A criatividade dos profissionais do rádio pode surpreender o ouvinte 
diariamente. A programação normal de uma emissora pode a qualquer momento receber uma 
alteração com o objetivo de estimular, emocionar ou surpreender o ouvinte. O rádio é um 
veículo propício ao experimento, a inovação. 
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m) Interatividade: Embora insuficiente, podemos destacar o rádio como um veículo que proporciona 
um certo “grau” de interatividade. Nele o ouvinte pode participar pedindo música, dando 
sugestão de pauta, prestando informação (trânsito e prestação de serviços), questionando em 
debates, opinando em pesquisas, sugerindo ou criticando, etc. 

*Texto escrito por Fábio Fleury a partir de Fragmentos compilados dos livros: “produção de rádio”, de 
Robert Mcleish, summus, 2001. “A informação no rádio”, de Gisela Ortriwano, summus, 1985 e 
“Rádio, o veículo, a história e a técnica”, de Luiz Artur Ferrareto, Sagra Luzzato, 2000. 
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6 DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

Apresentado e aprovado a criação de um programa de rádio, antiga aspiração da empresa, procedeu-se a 
contratação de consultoria para pesquisa “in loco” sobre a preferência para os tipos de programas, os 
temas e o interesse das emissoras para tornarem-se parceiras da Embrapa e Governo Federal nas 
veiculações dos programas gratuitamente. 

1. Foram extraídas as seguintes reivindicações dos clientes: 

a) Emisoras 

Tipos de Programas – Com espaço livre e aberto para debates sobre municípios, fofoca 
política/tendenciosa e aviso; serviços para a comunidade, música de raiz/forró/regional; 
ajuda para aprimorar a roça; entrevista com o agricultor; falar da cultura local; criar cidadania; 
considerar o analfabetismo utilizando linguagem fácil; fazer o povo refletir; dar vez e voz para 
o agricultor; brincadeiras; notícia direta da roça; formato alegre; conto de “causos”. 

b) Ouvintes 

Temas de Programas – Falar de organização; como melhorar a terra; plantar sem estragar a 
terra; não queimar; como tratar as pragas sem uso dos agrotóxicos; educação sexual, droga, 
gravidez precoce; discutir sobre o papel nocivo dos meios massivos de comunicação na 
educação dos jovens;  informações do crédito agrícola e de projetos de desenvolvimento; 
associativismo; preparação técnicas ambientais e reforma agrária; diálogos sobre cidadania; 
tratar dos problemas e vantagens de ser agricultor; orientações sobre clima, plantio, acesso a 
sementes e Fome Zero; capacitação entre agricultores; potencial dos municípios; agricultura 
orgânica; manejo da caatinga; comercialização de produtos da agricultura familiar; criação de 
mercados para o pequeno agricultor; previdência social rural; como fazer as coisas e facilitar 
intercâmbio entre as comunidades; 

Tipos de Programas – Que fale bem do Semi-árido; que ensine a convivência e 
solidariedade; que fale com os agricultores e dê alternativas e visibilidade às experiências da 
região de convivência e estruturais; que transmita as boas experiências do sertão e estimule o 
intercâmbio; que tenha um momento para os municípios; Que toque música regional; 

2. Simultâneamente à realização da pesquisa, a Embrapa Informação Tecnológica conclamou as 
Unidades da Empresa no Nordeste, para comporem a equipe do projeto, o que foi prontamente 
atendida; 

3. O líder da iniciativa participou de discussão com os melhores agentes de comunicação no país 
no Seminário “Comunicação à Serviço do Brasil Rural: experiência, dilemas e perspectivas” 
promovido pela Universidade de São Paulo onde participou de mesas redondas com os 
seguintes temas: A vez e a voz dos trabalhadores do campo; Para comer tem que plantar: o 
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rádio como ferramenta de desenvolvimento local; Experiências nas Federações de 
Trabalhadores Rurais e Pré-lançamento do projeto “Universidade da Terra.  

4. Com o resultado da pesquisa em mãos, a Embrapa Informaçãoa Tecnológica promoveu em 
Teresina, PI uma reunião/oficina com a participação de 2 agentes de comunicação de cada 
Unidade, além da consultora contratada e de especialistas em radio, com duração de 5 dias; 

5. Nessa reunião/oficina, foi apresentado o projeto onde conseguiu-se, após vários debates 
pautados na missão da empresa,  contar com o apoio de todos os agentes;  

6. Ainda na reunião/oficina, foi ministrado um treinamento básico de locução para rádio, teorias de 
radiodifusão, definida a formatação do programa com base no resultado da pesquisa junto aos 
clientes e já gravado um pré-programa de abertura; além disso, foi diagnosticado toda a estrutura 
e materiais necessários, a periodicidade e os meios de divulgação que seriam utilizados; 

7. A formatação para o programa ficou assim definida: abertura com jingle, abertura institucional, 
casal âncora, notícias, pitacos da hora (receita ou dicas de aproveitamento), favas contadas 
(bloco cultural),  um dedo de prosa (onde o pesquisador da Embrapa explica a tecnologia 
apresentada em cada programa), fala produtor (onde é levantado questões para os 
pesquisadores), encerramento institucional e jingle final. Além da veiculação nas emissoras, os 
programas estão disponíveis no site do SCT www.sct.embrapa.br.  

8. Ainda, foi decido que o nome do programa seria escolhido através de concurso entre os 
empregados da Embrapa da região nordeste. Realizado o concurso com mais de 100 títulos 
sugeridos, sagrou-se campeão o Prosa Rural escolhido pela comissão organizadora e a Diretoria 
Executiva. 

9. Posteriormente as Unidades do Nordeste fizeram o levantamento de todas as tecnologias 
disponíveis que pudessem ser veiculadas através de programas de rádio; 

10. Simultâneamente, a Embrapa Informação Tecnológica, com indicação da Associação Brasileira 
de Rádios Comunitárias, providenciou a celebração de contratos de parceria com emissoras da 
região nordeste para veiculação gratuíta dos programas; 

11. Foi criada na Embrapa Informação Tecnológica  estrutura para a produção, gravação e 
distribuição dos programas, realocando e reaproveitando competências já existentes na Unidade 

12. Definido o cronograma de execução, procedeu-se a Produção, gravação, distribuição semanal 
gratuita em CD e veiculação, intensiva, dos programas com temas específicos de  real interesse 
para o homem do campo em emissoras cadastradas que possuem o compromisso com a 
Embrapa, através de contrato de parceria celebrado, de manter um horário fixo diário para a 
transmissão do programa, podendo retransmiti-lo quantas vezes  quiser; 
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13. Procedeu-se a campanhas publicitárias utilizando espaço das emissoras para as chamadas do 
programa, folders, cartazes, releases e banners e espaço no Dia de Campo na TV, um programa 
televisivo da Embrapa Informação Tecnológica que é veiculado todas as sextas-feiras de 09h às 
10h. 

14. Posteriormente, em 2005, foi inserida no projeto a região norte com as respectivas Unidades 
mantendo-se a metodologia de produção e em 2006 a região Centro Oeste. 

6.1 AVALIAÇÃO DA SOLUÇÃO, LIÇÕES, CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

• Revelação de novos talentos entre os empregados da empresa como locutores, poetas, músicos, 
entre outros, que abrilhantam os programas; 

• Em 2005 foram veiculados 48 programas com temas específicos para o Semi-árido  nordestino 
e Vale do Jequitinhonha que apresenta as mesmas características climáticas e 48 programas com 
temas específicos para a região norte; em 2006 foram produzidos e distribuídos também mais 
48 programas específicos para a região Centro Oeste. 

• Os programas estão atendendo, plenamente, a expectativa das emissoras e dos ouvintes, 
conforme pode ser verificado nos elogios e solicitações de novas adesões de veiculação gratuíta 
e em pesquisa realizada com 300 emissoras com o seguinte resultado: 

- 100% transmite o programa em horário regular e horário apropriado para o produtor rural ou 
vinculado a outro programa rural. Ex: Radiobrás. 

- 96% das rádios pesquisadas recebem retorno dos ouvintes do programa;  

- 90% das rádios pesquisadas tocam música MPB, regional, rock nacional, sertanejo , samba e 
forró.  

- 90% das rádios comerciais tem acesso à internet;  

- 10% das rádios comerciais tem raio de abrangência com menos de 80km e 40% com mais de 
100km.   

- 48% das rádios comunitárias atingem um raio de até 20km. 

- O resultado apresentou equilíbrio no grau de popularidade dos quadros do programa.  

- 40% das rádios devolveu a pesquisa respondida superando  em 100% o índice de expectativa 
considerado normal (até 20%) para as empresas de pesquisas. Fonte: Fundação Getúlio 
Vargas. 
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• Realização de pesquisa junto aos ouvintes a cada atendimento pelo 0800 no SCT indagando se 
está gostando do programa e solicitando críticas e sugestões. Dos resultados registrados 100% 
responderam positivamente. 

• Identificação da população do semi-árido nordestino onde foi constatado que cada programa 
tem potencial para atingir 14 milhões de ouvintes naquela região, pelo número de emissoras 
cadastradas que estão veiculando; 

• A proposta do projeto era veicular os programas em cerca de 200 emissoras entre comunitárias 
e comerciais. Entretanto, dada a sua excelente qualidade técnica, em menos de um ano foi 
atingido o número de 440 emissoras só no semi-árido nordestino e hoje são 534 emissoras 
contando com a região norte e Vale do Jequitinhonha, assim distribuídas: 45 na região norte; 
458 na região nordeste e 31 no Vale do Jequitinhonha. 
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6.2 CUSTOS DO PROGRAMA 

Tabla 6-1 Custo x Benefício 

Nota:  Custo x Benefício  

A Embrapa tem como custo direto para produzir 144 programas e distribuir para 534 emissoras: 

a) Aquisição de Cds para reprodução:     3,00 x 534 x 144 = 230.688,00 

b) Despesas com postagens registrada:  3,00 x 534 x 144 = 230.688,00 

c) Capacitação anual de equipe           :    3.000,00 x 60      = 180.000,00 

d) Produção do programa             : Não são computados custos pela realização em estúdio próprio 

e) Detenção do conhecimento      : Não são computados custos por ser financiado pela Sociedade 

f) Salário e encargos da equipe    : Idem  anterior 

Pesquisa de mercado realizada pela Embrapa junto a emissoras de rádio e outros órgãos, como o SEBRAE, 
que utilizam essa mídia para divulgação de programas de divulgação, aponta um custo para utilização de 15 
minutos de espaço que varia entre R$ 500,00 e R$ 3.750,00 dependendo da emissora comercial. 

Em considerando o menor preço, caso a Embrapa viesse a pagar as atuais 534 emissoras para transmissão dos 
144 programas veiculados em 2006 teríamos: 500x144x534 = 38.448.000,00.  

Portanto, vale ressaltar a aceitabilidade dos programas para que as emissoras tenham interesse em veiculá-los 
gratuitamente e, em especial,  a parceria na Responsabilidade Social da iniciativa pública e privada com uma 
população carente de aproximadamente 50 milhões de habitantes.  

 

Portanto, o Programa de Rádio da Embrapa – Prosa Rural, inegavelmente, está atendendo o objetivo de 
disseminação de tecnologias, de fácil adoção, geradas e/ou adaptadas pela Embrapa aos pequenos 
produtores, jovens e famílias rurais do semi-árido nordestino, Vale do Jequitinhonha e regiões Norte e 
Centro Oeste, com o objetivo de contribuir para o fortalecimento da agricultura familiar. 
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6.3 PERFIL DAS PESSOAS ATENDIDAS 

a) Perfil Geográfico 

Projeto já atende 534 municípios das regiões Norte, Nordeste, Centro Oeste, Sudeste e Vale do 
Jequitinhonha, considerando que cada emissora atenda a, apenas, o município onde está 
instalada.  

b) Nº de pessoas atendidas 

Informações da Associação Brasileira de Rádios Comunitárias – ABRACO, seu potencial de 
atingimento é de 14 milhões de ouvintes diariamente com as 534 emissoras veiculando. Os 
programas também são veículados semanalmente pela Rádio Nacional da Amazônia que tem um 
público potencial de 17 milhões de habitantes, e é a única rádio que fala aos nove estados da 
Amazônia Legal. (Informações da Radiobrás). Além disso, os programas são distribuídos pela 
Radioagência Nacional, do Sistema Radiobrás, para mais de 1500 rádios cadastradas. 

c) Perfil da População Atendida  

Com este projeto pretende-se ampliar o número de ouvintes para 50 milhões de habitantes dos 
municípios das regiões do País, que apesar de serem considerados carentes pelo IBGE, são 
potenciais agricultores familiares, em especial os jovens rurais, que podem contribuir para o 
desenvolvimento local e regional e para o associativismo. 

d) Critérios para seleção das emissoras de rádio 

Emissoras comunitárias e comerciais cadastradas na Embrapa  dispostas a veicular gratuitamente 
os programas em horário fixo, pelo menos uma vez por semana, com celebração de convênio de 
cooperação. 

6.4 SUSTENTABILIDADE E REPLICABILIDADE 

6.4.1 Sustentabilidade 
• Financeiros: Considerando o pagamento de R$ 500,00 pelo espaço de 15 minutos nas emissoras 

para transmissão de cada programa, computamos uma economia de R$ 64.080.000,00 na 
veiculação de 240 programas em 534 emissoras. Enquanto para produção dos programas 
computamos um gasto de R$ 620.000,00. 

• Técnicos: A Embrapa Informação Tecnológica dispõe de estúdio próprio com equipamentos de 
última geração e equipe altamente treinada. 

• Comunitários: Os programas estão tendo uma grande aceitação pela comunidade, em  especial 
pela juventude do campo.  
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6.4.2 Replicabilidade 
• Financeiros: Os recursos financeiros  para a produção restringem-se a aquisição de material de 

consumo e manutenção de equipamentos. 

• Técnicos: A Embrapa é detentora do conhecimento em todas as regiões do país e tem 
possibilidade de adequar a linguagem técnica para a linguagem da juventude do campo e 
pequenos produtores. 

• Políticos: O projeto foi iniciado com o apoio do Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Forma e pode ser inserido em  políticas públicas de inclusão social, combate à fome e 
inclusão tecnológica, etc. 

6.5  PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE E ESTATÉGIAS DE ARTICULAÇÃO E 
PROMOÇÃO DE PARCERIAS 

6.5.1 Participação da comunidade 
No caso específico da Embrapa, todas as  Unidades do País estão comprometidas com o 

projeto. Nessas Unidades contamos com equipe de pesquisadores e técnicos altamente capacitados no 
diagnóstico e mapeamento de situações dos municípios e na produção de  informações dentro da 
realidade de cada comunidade. Por outro lado, a Embrapa tem sintonia com agentes de extensão rural 
que além de darem assistência técnica em cada município, são agentes  mobilizadores de comunidades 
para absorção de novos métodos e técnicas produtivas que contribuem para ganhos reais na agricultura 
familiar. A avaliação do projeto pela comunidade dar-se-á na medida em que as tecnologias geradas pela 
Embrapa serão adotadas. 

6.5.2 Estatégias de articulação e promoção de parcerias 
O Projeto inicial contou com a parceria do Ministério do Desenvolvimento e Combate a Fome – MDS, 
através do Programa Fome  Zero do Governo Federal. Tem a  participação de todas as Unidades da 
Embrapa no Nordeste, Norte e Centro Oeste que contribuem com a identificação de temas dentro da 
realidade da Comunidade Rural de cada região e com a produção de informações.  

6.5.3 Premiações 
• O programa de rádio Prosa Rural foi o Ganhador do prêmio Aberje Centro-Oeste/Leste 2004, 

na categoria Relacionamento com a Comunidade.  

Ao todo, foram inscritos 755 projetos de comunicação no prêmio regional. O Prosa Rural 
concorreu com trabalhos de empresas como Banco do Brasil, Companhia Vale do Rio Doce, 
Brasil Telecom e Sebrae.  

A Associação Brasileira de Comunicação Empresarial – Aberje premia anualmente os trabalhos 
de comunicação organizacional que se destacam no País.  Essa é a 30ª edição do prêmio, que 
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é dividido em oito categorias. A categoria Relacionamento com a Comunidade, na qual 
concorreu o programa da Embrapa Informação Tecnológica, destaca os projetos que reforçam a 
imagem institucional, ao mesmo tempo que demonstram a responsabilidade corporativa da 
empresa e sua preocupação com a cidadania, educação, saúde, cultura, esporte e meio ambiente. 

• Em 2005 o Programa foi Certificado como Tecnologia Social pela Fundação Banco do Brasil, 
Petrobrás e Unesco através de concurso. 

• Ainda em 2005 o Programa foi Premiado pelo 10o Concurso Inovação na Gestão Pública 
Federal com solenidade de premiação a ocorrer dia 13 de março de 2006 na Escola Nacional de 
Administração Pública e no dia 14 de março no Palácio do Planalto com a presença do 
Presidente da República. 

6.6 ROTEIRO DE UM PROGRAMA 

Programa 18 semi-árido - maniçoba: produção e conservação 

Tabla 6-2 Programa semi-árido maniçoba: produção e conservação 

Abertura institucional  Tempo: 30” 

 

BG 

Dilson Olá pessoal que vive no nosso Semi-Árido. Vamos 
chegando! Já começou o seu programa com informações 
quentinhas para você. Tudo bem, Ilka?  

BG  Ilka Tudo ótimo, Dilson. Ainda mais que no programa de 
hoje, que o pessoal da Embrapa vai trazer dicas para o 
uso da mandioca brava. 

 

BG  

Dilson É isso aí! E o nome dessa mandioca brava é maniçoba, 
que é parente da mandioca que nós conhecemos. Ela é 
uma planta nativa da caatinga.  

BG  Ilka Dílson, essa mandioca brava é muito cultivada pelos 
pequenos produtores?. 

BG  

 

Dilson Xiii, Ilka. A maniçoba não é nada aceita pelo produtores, 
por ter fama de uma planta venenosa que mata animais 
que se alimentam dela. É comum encontrar agricultores 
que arrancam os pés de maniçoba de suas propriedades.  

BG  Ilka Isso é mal!!! Até porque a maniçoba pode ser uma boa 
opção de alimento para os animais.   
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Abertura institucional  Tempo: 30” 

 

 

 Dilson POIS É, ILKA. OS PESQUISADORES DA EMBRAPA 
SEMI-ÁRIDO, QUE FICA EM PETROLINA, 
PERNAMBUCO, RECOMENDAM JUSTAMENTE O 
CONTRÁRIO. ALÉM DE NÃO ARRANCAR, ELES 
ORIENTAM OS AGRICULTORES A RESERVAREM 
UMA ÁREA DA ROÇA PARA PLANTAR 
MANIÇOBA, COMO OCORRE COM O MILHO E O 
FEIJÃO.  

BG  

 

 

Ilka Mas, se ela é venenosa, por que essa recomendação, 
Dilson?   

 Dilson ESSE PROBLEMA DO VENENO A GENTE TRATA 
DAQUI A POUCO, ILKA. O QUE É IMPORTANTE 
SABER AGORA É QUE A MANIÇOBA É UMA 
PLANTA DE EXCELENTE QUALIDADE 
FORRAGEIRA, COM ALTA TOLERÂNCIA À SECA, 
BAIXO CUSTO DE PRODUÇÃO E É BEM ACEITA 
POR CAPRINOS, OVINOS E BOVINOS.  

 

BG 

Ilka Realmente, são muitas as vantagens da maniçoba!!! 

 

BG  

Dilson E ainda tem mais: ela não sofre ataque de pragas e não 
apresenta sintomas de doenças.  

 

BG 

Ilka A maniçoba é mesmo muito boa para quem cria 
rebanhos. Ela traz uma boa economia para o bolso.  

 

BG  

Dilson Agora, sobre a questão do veneno da planta, Ilka, vamos 
ouvir a conversa de dois amigos que criam animais.  
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Abertura institucional  Tempo: 30” 

Vinheta de passagem: 

Favas contadas

  

  Tempo total: 1’45” 

 

BG 

Ilka Agora, já sei, Dilson. A maniçoba pode até engordar os 
animais na época da seca. Então, quer dizer que ela não 
mata os animais???   

BG Dilson Mata nada, Ilka. Há muitos anos, a Embrapa pesquisa 
essa planta e os pesquisadores não vêm motivo para os 
agricultores ficarem com medo de risco de intoxicação 
dos animais com o consumo dessa forrageira.  

BG Ilka Além de ser um bom alimento para os animais...  

BG Dilson É verdade. A maniçoba é uma  

forrageira bem aceita pelos animais, com bastante 
proteína e facilmente digerida.  

 Ilka Mas, voltando ao assunto, da toxidez, como os 
produtores podem resolver essa questão, para não ver o 
seu rebanho morrer?   

 Dilson Essa é uma questão muito simples de ser resolvida, Ilka. 
Os pesquisadores da Embrapa recomendam formas de 
manejo da maniçoba que reduzem de forma significativa a 
quantidade de ácido cianídrico, que é a substância tóxica 
que faz mal aos animais. Mas quem vai explicar isso 
direitinho pra gente é o pessoal de Petrolina.  

Vinheta de passagem: 

Um dedo de prosa

  

 Ilka Quem está hoje com a gente é o Antônio Pedro Matias 
Honório, da área de transferência de tecnologia da 
Embrapa Semi-Árido.  

 Dilson Por que a maniçoba é recomendada como alimento para 
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Abertura institucional  Tempo: 30” 

 os animais? 

Resposta 1  Tempo Total: 48”  

BG 

 

Ilka A maniçoba é venenosa. O que o produtor deve fazer 
com a toxidez dessa planta? 

Resposta 2  Tempo Total: 57”  

BG Dilson E como o produtor pode fazer a silagem e a fenação? 

Resposta 3  Tempo Total: 1’12”  

 Ilka Com a silagem e a fenação, o produtor pode dar a 
maniçoba sem medo para os seus animais? 

Resposta 4  Tempo Total: 26”  

 Dilson Se o produtor fornecer a planta ao natural pode matar os 
animais? 

Resposta 5  Tempo Total: 43”  

BG 

 

Ilka Com a maniçoba, o produtor precisa usar algum 
complemento para alimentar seu rebanho? 

Resposta 6  Tempo Total: 1’12”  

 

 

Dilson Então, o produtor que arranca a maniçoba está perdendo 
dinheiro? 

Resposta 7  Tempo Total: 2’20”  

BG 

 

 

Ilka É isso aí! Obrigado pelas ótimas participações, Matias. E 
se você quer mais informações sobre a maniçoba, não 
perca essa oportunidade!  

 Dilson Uma orientação que é feita aos agricultores é limitar o uso 
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Abertura institucional  Tempo: 30” 

exclusivo da maniçoba na dieta dos animais.  

BG 

 

 

Ilka Na fazenda Caiçara, que fica no interior de Pernambuco, 
o agricultor Raimundo dos Santos tem usado a maniçoba 
há 2 anos, em uma área de 1 hectare.  

 Dilson Todo ano, no período das chuvas, Bosquinho, como é 
conhecido na região, corta os galhos crescidos da 
maniçoba. Ele passa esse material em uma máquina 
forrageira e deixa secar ao sol para fazer feno, que vai 
servir de reserva de alimentos para os rebanhos no 
período seco.  

BG 

 

 

Ilka Então, vamos saber o que o Bosquinho acha da maniçoba 
como fonte de alimento para o seu rebanho.  

Vinheta de passagem: 

Fala produtor

  

  Tempo Total: 42” 

 

BG  

Dilson Muito obrigado pela participação, Bosquinho. Então, 
pessoal, encerramos o programa de hoje com o incentivo 
para quem quer produzir maniçoba. Mas antes de irmos 
embora, vamos passar o nosso telefone pra você entrar 
em contato.  

0800   

 Dilson Repetindo 

0800   

 Ilka Então, até o próximo programa, quando vamos falar 
sobre a importância da minhocultura, com o pessoal da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros. 
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Abertura institucional  Tempo: 30” 

BG  Dilson Esperamos você! Até lá e uma ótima semana. 

BG   Encerramento: 30” 

  Este programa é produzido pela Embrapa Informação 
Tecnológica. Gerência-geral: Fernando do Amaral Pereira; 
Coordenação: Juliana Miura; Equipe: Ilka de Oliveira; 
Nilo Falcão; Nara Regina e Larissa Vilela; Conteúdo: 
Embrapa Semi-Árido. 
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6.7 GRADE DOS PROGRAMAS 

Tabla 6-3 Grande dos programas 
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7 A EMBRAPA INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA – CONTEXTO 
CORPORATIVO 

O Serviço de Informação Científica e Tecnológica, cujo nome-síntese é Embrapa Informação 
Tecnológica, tem por missão propor, coordenar e executar, em benefício dos diversos segmentos da 
sociedade, estratégias e ações relativas à gestão, à edição e à publicação, em mídias impressa e eletrônica, 
de informações arquivísticas, científicas e tecnológicas geradas e/ou adaptadas pela Embrapa. 

7.1 A UNIDADE 

Criada em 1991 (a princípio chamada de Serviço de Produção de Informação, e mais tarde, em 2001, de 
Embrapa Comunicação para Transferência de Tecnologia), esta Unidade, hoje denominada Embrapa 
Informação Tecnológica, responsabiliza-se: pela organização, pela qualificação, pela produção e pela 
disponibilização, para diferentes públicos, de informações e de dados tecnológicos, científicos e 
socioeconômicos obtidos em pesquisa; pela coordenação de tais atividades no âmbito da Embrapa; bem 
como pela integração das demais Unidades da Empresa. 

Em sua diversificada produção (vídeos, livros, periódicos, cartazes, etc.), utiliza os mais modernos 
instrumentos de tecnologia da informação e da comunicação. Para tanto, dispõe de uma gráfica e de 
estúdios de TV e rádio, onde são gravados os programas Dia de Campo na TV e Prosa Rural , bem 
como de uma livraria virtual para a comercialização de seus produtos. 

No seu II Plano diretor, a Embrapa Informação Tecnológica afirma, ainda, como parte de sua Visão: 

-  Atender demandas por novos produtos e serviços de informações...cuja leitura atenda às necessidades de diversos 
segmentos da sociedade, principalmente daqueles excluídos do processo de acesso à informação tecnológica e 
científica; 

-  Promover arranjos editoriais que favoreçam processos e instrumentos de inclusão social e, logo, contribuam para a 
redução de desequilíbrios regionais, desigualdades sociais, bem como para a sustentabilidade ambiental e 
socioeconômica; 

II Plano Diretor da Embrapa Informação Tecnológica 2004-2007, Brasília DF: Embrapa 
Informação tecnológica, 2005. 
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7.2 FINALIDADES 

A Embrapa Informação Tecnológica tem, em conformidade com a Deliberação nº 14, de 5 de agosto 
de 2003,  finalidades especificadas, que deverá cumprir, em articulação e a cooperação das demais 
Unidades da Empresa, a saber: 

• Identificar a demanda de parceiros e clientes por serviços e produtos de informação que possam 
ser viabilizados pela Embrapa.  

• Planejar, coordenar e executar planos e ações gerenciais integrados, na empresa em geral, 
relativos à organização, à qualificação, ao armazenamento e à disponibilização de informações 
científicas, tecnológicas e socioeconômicas, que possam ser viabilizadas pela Embrapa.  

• Idefinir métodos e processos a serem empregados para a organização, a qualificação, o 
armazenamento e a disponibilização das informações científicas, tecnológicas e socioeconômicas, 
que possam ser viabilizados pela Embrapa. 

• Coordenar o processo de disponibilização de informações científicas, tecnológicas e 
socioeconômicas, geradas pela Embrapa, na Rede Mundial de Informações Eletrônicas. 

• Coordenar o processo de disponibilização de informações arquivísticas, de acordo com sua 
origem e seu uso, no contexto do processo decisório da Empresa. 

• Definir, desenvolver e implantar instrumentos para tratamento da documentação arquivística de 
acordo com as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Arquivo. 

• Coordenar e orientar as ações relacionadas à administração dos acervos documental e arquivístico 
alocados nas Unidades Centrais e Descentralizadas.  

• Coordenar e executar as atividades gerenciais da Biblioteca da sede da Embrapa. 

• Coordenar e executar o processo de aquisição de documentos e bases para o acervo do sistema 
de bibliotecas da Embrapa. 

• Definir e implantar, em conjunto com as Unidades da Embrapa, instrumentos e procedimentos 
voltados para a segurança das informações geradas. 

• Definir e executar, em parceria com as Unidades integrantes do Sistema Nacional de Pesquisa 
Agropecuária (SNPA) e outras instituições, as estratégias e os procedimentos para as edições 
impressas e eletrônicas e para as ações de democratização do acesso às informações, 
considerando as diretrizes estabelecidas pelo Comitê Central de Publicações. 
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• Editar, publicar e distribuir os periódicos Cadernos de Ciência e Tecnologia e Pesquisa Agropecuária 
Brasileira e outros produtos de informação em mídia impressa e eletrônica. 

• Interagir com as organizações integrantes do SNPA e outras instituições, visando ao intercâmbio, 
à organização, à qualificação, à armazenamento e à disponibilização de informações científicas, 
tecnológicas e socioeconômicas. 

• Coordenar as ações de integração com os sistemas nacionais e internacionais de informação 
científica, tecnológica e socioeconômica, organizadas e armazenadas em banco de dados. 

• Promover e coordenar o processo de distribuição de produtos de informação das Unidades da 
Empresa. 

7.3 FOCO DE ATUAÇÃO 

Esta Unidade atua no mercado de informação como coordenadora e executora do processo de gestão, 
edição e  publicação de informações Embrapa, com o objetivo de disponibilizar, em linguagem, estilo e 
suportes adequados e acessíveis, produtos veiculados em mídias eletrônica e/ou impressa, de forma que 
satisfaçam às funções e atendam às demandas do público a que se destinam.       

Para a consecução de seus objetivos de gestão, edição e publicação de informações, a Embrapa 
Informação Tecnológica estabelece parcerias e dedica-se ao estudo de recursos tecnológicos, de 
marketing, de metodologias, de procedimentos, de leis e de normas que lhe sirvam de subsídios no 
processo de organização e disseminação da informação. 

Já para atingir os alvos pertinentes à coordenação de atividades editoriais no âmbito da Empresa, a 
Unidade se propõe ainda ao estudo de leis e de normas que lhe sirvam de subsídios na proposição e na 
elaboração de manuais de normalização e de padronização de publicação impressa e eletrônica.  

Mercado: a Embrapa Informação Tecnológica atua no mercado editorial brasileiro com o intuito de 
disseminar e de comercializar seus produtos e, com isso, aumentar ganhos sociais, principalmente 
aqueles pertinentes à sustentabilidade ambiental, econômica e social do espaço rural e do negócio 
agrícola, bem como os relativos à promoção da inclusão social.  

Produtos de informação: no âmbito específico desta Unidade, são considerados produtos tanto o 
material institucional de divulgação por ela gerado e/ou editado, como as publicações da Embrapa 
veiculadas em mídia impressa e/ou eletrônica, previamente editadas em linguagem, estilo, mídia e 
suporte adequados ao público a que se destinam, de maneira tal que suas leitura e aplicação possam 
favorecer a apreensão e a geração de conhecimentos.  

Público-alvo: a Embrapa Informação Tecnológica considera como público-alvo o indivíduo ou a 
entidade, pública ou privada, cujas atividades se beneficiem de seus serviços e/ou de informações 
veiculadas em seus produtos editoriais. Contudo, prioriza principalmente demandas de segmentos 
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sociais ou excluídos do processo de acesso à informação científica e tecnológica, ou mesmo daqueles 
com mais dificuldades de se manter nesse processo.  

Parceiro: a Unidade considera como  parceiro o indivíduo ou a instituição, pública ou privada, que com 
ela assumir e manter, de forma temporária ou permanente, uma relação de cooperação, de sorte que 
possam compartilhar riscos, custos, créditos editoriais e méritos pertinentes à execução, no âmbito da 
Empresa, da gestão, da edição e da publicação de informações Embrapa. Recebem também tratamento 
de parceiros: contratantes, contratados e consignatários;  geradores da informação;  componentes da 
equipe editorial, mesmo que não componham o quadro efetivo da Empresa; além dos patrocinadores e 
dos apoiadores de publicações da Empresa. 

7.4 INSTALAÇÕES 

Localizada ao lado do edifício-sede, a Embrapa Informação Tecnológica possui área construída de 
1.902 m2, abriga as Gerências de Organização da Informação, de Produção e de Administração, 
dispondo ainda das instalações a seguir descritas. 

7.5 GRÁFICA  

Encarregada das atividades de fotomecânica, de impressão, de montagem e de acabamento de material 
impresso, nos últimos anos a gráfica produziu, aproximadamente, 3 milhões de exemplares, entre livros, 
revistas, manuais, jornais, informativos, formulários, cartazes, mala-direta, cartas e fôlderes,, 
disponibilizados para os públicos externo e interno. 

7.6 ESTÚDIOS DE  RÁDIO E TELEVISÃO 

Equipados para produzir  programas de rádio, especialmente o Prosa Rural, vídeos em formato VHS, S-
VHS e Betacam. Nos últimos anos, a ilha de edição disponibilizou cerca de sessenta vídeos 
institucionais, técnico-científicos e socioeconômicos e, em média, noventa programas de televisão. 

Nosso estúdio de TV é aparelhado para produzir, gravar e transmitir entrevistas, pronunciamentos e 
outros expedientes de programas televisivos veiculados na rede de sinal aberto e de cabo, entre os quais 
se destaca o programa Dia de Campo na TV um instrumento de popularização da informação, com 
potencial de alcance de 32 milhões de telespectadores, exibido ao vivo e via satélite.  

O Estúdio de rádio, equipado com os mais modernos equipamentos de edição de áudio é responsável 
pela formatação final do Programa Prosa Rural, inserindo jingles e entrevistas para 144 programas/ano. 
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7.7 NOSSA EQUIPE 

Contamos com uma equipe de 124 pessoas, das quais 103 são efetivas (20 pós-graduados, 31 de nível 
superior, 38 de nível médio e 13 de nível fundamental) e 22 são estagiárias (13 de nível superior e 9 de 
nível médio). 
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8 TERMO DE CONVENIO CELEBRADO COM AS EMISSORAS 

 
                                       CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO, QUE ENTRE 

 SI CELEBRAM A EMPRESA BRASILEIRA DE  
PESQUISA AGROPECUÁRIA - Embrapa E A 

 

A EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - Embrapa, Empresa Pública 
Federal, vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, instituída por força do disposto na Lei n.º 
5.851, de 07/12/72, Estatutos aprovados pelo Decreto n.º 2291, de 04/08/97, sediada em Brasília, DF. Parque 
Estação Biológica Pq EB – Final, Av. W/3, CEP: 70.770-901, devidamente inscrita no CNPJ sob o nº 
00348003/0001-10, doravante designada simplesmente Embrapa, neste ato representada pelo Gerente Geral da 
Embrapa Informação Tecnológica, Sr. Fernando do Amaral Pereira, portador da cédula de identidade 
nº 139992856 SSP/SP e CPF nº 013377018-40, e A Rádio 
_____________________________________________, pessoa Jurídica  de direito privado, sediada 
___________________________________, cidade ___________________, Estado 
____________________, representada neste ato 
por____________________________________________, carteira de identidade nº 
________________________, CPF nº ______________________, doravante designada simplesmente 
Cooperante, , resolveram celebrar o presente Convênio de Cooperação, que será regido, no que couber, pela Lei 
nº 8.666, de 21/06/93, bem como pelas seguintes cláusulas e condições: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA - Objeto  

O presente Convênio tem por objeto a reunião de esforços entre os partícipes, para a veiculação pela 
rádio ___________________, de material referente ao Programa “Prosa Rural”, produzido pela 
Embrapa, visando especialmente: 

A) A implantação de 01 (um) programa de rádio intitulado “Prosa Rural”, orientado para difusão de 
tecnologias geradas pela Embrapa aos produtores e jovens rurais elencados pelo Programa Fome 
Zero, visando estimular a auto estima, o resgate da cidadania e sustentabilidade no campo. 

B) O programa será produzido pela Embrapa Informação Tecnológica, localizada em Brasília. O 
programa terá peridiocidade semanal com duração de 15 minutos, onde abordará Temas pré-
selecionados, discriminados nas especificações técnicas do programa “Prosa Rural”, projeto 
inscrito no SEG sob o nº _________________________, que passa a fazer parte integrante 
deste Convênio, independentemente de transcrição, como seu Anexo I. 

C) A divulgação dos produtos e serviços da Embrapa deverá ser realizada mediante material 
fornecido pela mesma, através de CD-Rom, cassete e MD, ou qualquer outro tipo de material 
necessário para produzir o programa. 
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CLÁUSULA SEGUNDA – Das obrigações: 

Além das demais disposições estabelecidas neste contrato, constituirão ainda obrigações para as partes o 
seguinte: 

I -  Compete á Embrapa: 

a)  Produzir e disponibilizar o conteúdo técnico dos programas, com duração de 15 minutos cada, 
adaptado á mídia rádio, com matéria, jingles, copiagem de CD e fitas K7, vinhetas, trilhas 
sonoras, mixagem, locução e apresentação; 

b) Encaminhar a Cooperante o programa a ser veiculado. 

c) Arcar com todos os custos de produção dos programas. 

II – Compete á Cooperante: 

Veicular os programas fornecidos pela Embrapa, uma vez por semana, sempre no mesmo horário, com 
duração de 15 minutos, garantindo ao público a constância da informação; 

a) Responsabilizar-se perante a eventuais patrocinadores na fiscalização/gestão de aporte de 
recursos financeiros oriundos de patrocínios e apoios culturais; 

b) Suportar, isolada e exclusivamente, com recursos próprios ou de patrocinador obtido, os custos 
decorrentes da veiculação do objeto deste contrato no programa mencionado. 

c) Informar a Embrapa sobre o dia e horário da veiculação do programa “Prosa Rural”. 

III – Das Disposições Gerais: 

 A Cooperante poderá articular parceiros locais, regionais e nacionais de forma a garantir 
recursos que auxiliem no atendimento das demandas deste Convênio, tanto na forma de aporte direto 
de recursos como na inserção durante os programas da Embrapa, de divulgação de patrocinadores e 
apoiadores. 

SUBCLÁUSULA ÚNICA: A Cooperante se compromete a não reeditar as matérias referentes ao 
programa, objeto deste Convênio, e a não divulga-las em horários diferentes do já estabelecido, sem a 
prévia autorização da Embrapa.  

CLÁUSULA TERCEIRA – Da desvinculação trabalhista 

  As pessoas utilizadas pela Cooperante, para a execução deste Convênio, não terão 
quaisquer vínculos com a Embrapa, ficando a cargo exclusivo da Cooperante o cumprimento de 
obrigações oriundas de direitos desses terceiros, principalmente em relação ás questões trabalhistas e 
conseqüentes encargos sociais. 
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CLÁUSULA QUARTA – Da vigência 

 O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 (doze) meses, com início na data da sua 
assinatura, podendo ser prorrogado mediante celebração de Termos Aditivos. 

CLÁUSULA QUINTA – Dos direitos autorais 

 Os direitos autorais de todas as matérias a serem veiculadas, objeto deste Convênio, pertencem 
á Embrapa, na condição de produtora e editora. 

SUBCLÁUSULA ÚNICA: Caso seja inautorizadamente divulgado material não aprovado pela 
Embrapa, nos seus trabalhos de pesquisa, a Cooperante arcará com a indenização por perdas e danos 
ocasionados, sem prejuízo de ter também que reembolsar a Embrapa, pelas despesas que esta efetuar 
com a comunicação pública dos resultados técnicos reais e completos, em ordem a afastar, corrigir ou 
evitar dúvidas ou equívocos gerados pela divulgação incorreta. Para efetuar essa divulgação poderá a 
Embrapa valer-se do mesmo veículo de comunicação utilizado pela parte infratora, ou, a seu critério, de 
qualquer outro que entenda mais eficiente á rápida eliminação ou prevenção das dúvidas ou equívocos. 

CLÁUSULA SEXTA – Da rescisão e da Alteração 

 Este Convênio poderá ser modificado, por mútuo consentimento, mediante termo Aditivo, 
bem como, rescindido por qualquer das partes, mediante comunicação expressa com antecedência 
mínima de 30 (trinta) dias. 

CLÁUSULA SÉTIMA – Da tolerância 

 A omissão ou tolerância das partes, em exigir o estrito cumprimento das disposições 
contratuais, não constituirá novação ou renúncia, nem lhes afetará o direito de, a qualquer tempo, exigir 
o fiel cumprimento do avençado. 

CLÁUSULA OITAVA – Da responsabilidade pela gestão do Convênio 

 Caberá a Embrapa Informação Tecnológica a gestão do presente Convênio. 

CLÁUSULA NONA – Da publicação 

 A Embrapa providenciará a publicação do presente Convênio, em extrato, no Diário Oficial da 
União, até o 5º (quinto) dia do mês subsequente ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de 20 
(vinte) dias daquela data, sendo a publicação condição indispensável a sua eficácia. 

CLÁUSULA DÉCIMA – Do foro 

 Para solução de dúvidas ou questões com origem no presente Convênio, as partes elegem o 
Foro da justiça Federal, Circunscrição Judiciária da cidade de Brasília/DF, com renúncia a qualquer 
outro, por mais privilegiado que seja. 
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 E por estarem assim, justos e acordadas, as partes firmam o presente instrumento em 03 (três) 
vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo nomeadas e subscritas. 

 

Brasília/DF,             de                   de 2004. 

 

_______________________________         ____________________________ 

P/Embrapa                                                                        P/Cooperante 

 

Testemunhas: 

1.__________________________________________ 

   Nome: 

   CPF.: 

2.__________________________________________ 

   Nome: 

   CPF.: 

 

 

 

Brasília, dezembro de 2006 
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